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"Os usos e costumes coexistem e nada nos 










Esta pesquisa tem por objetivo conhecer aspectos do livro eletrônico, 
trazendo abordagens referentes ao mesmo, enquanto marco evolutivo dentro do 
contexto da História do Livro. Assim, com base em uma pesquisa documental e 
exploratória, busca-se elucidar aspectos que são mais históricos do que 
propriamente tecnológicos, os quais incluem o livro eletrônico e seu impacto na 
sociedade, visando contribuir à caracterização do livro eletrônico como instrumento 
atual de disponibilização de informação, identificar tendências do livro eletrônico 
como fruto da trajetória ocorrida ao longo da História do Livro, e contribuir à 
reflexão sobre o futuro do livro impresso dentro de uma sociedade em constante 
evolução tecnológica, perpassando ainda por questões referentes ao direito 
autoral. Para tanto foram utilizadas as fontes de informações tradicionais, livros e 
periódicos, e ainda os blogs, por ser este um instrumento de comunicação 
amplamente utilizado para livre expressão de opiniões. Discute por fim a 
coexistência desses dois meios diante de especulações e embates da diversidade 
de suportes hoje existentes e dos gostos e preferências pessoais 
 






















This research lens to examine in details electronic book aspects, with it self  broach 
as a evolutionary mark in the context of the book history. Therefore, on the bases of 
one documentary mark in and exploratory research, it trys to elucidate aspects that 
are more historical than strictly technological, that includes the electronic book and 
its impact in the society, aiming to contribute to characterize the electronic book as 
a current instrument to make the information available, to identify the book 
electronic trends as a result of the progress along the book history and to help the 
reflection about the future of the printed book in a society that is in a constant 
technological changing, and some reasons about copyright . So it has been used 
traditional information sources: books, periodics, and blogs, because they are 
communication instruments hard used to the free expression of opinions. It 
discusses, finally, the coexistence of those two ways, among speculation and chars 
in the diversity of tastes and personal preferences. 
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1 Introdução  
 
Este trabalho tem como tema o livro eletrônico, sob o enfoque de suas 
principais características em relação ao livro impresso, e como inovação ocorrida 
no âmbito da história do livro. Sua abordagem voltada a comparações e 
discussões, busca se valer de embasamento teórico e de novos instrumentos de 
comunicação, como por exemplo, o blog. 
 
Visto que a tecnologia tem trazido mudanças constantes para o livro, 
aperfeiçoando e agilizando sua reprodução e propagação, o presente trabalho 
pretende discutir a evolução do livro em relação às inovações tecnológicas, 
principalmente acerca do surgimento do livro eletrônico/digital, o impacto dessas 
mudanças na sociedade, e o futuro do livro impresso. 
 
O livro como conhecemos hoje já passou por diversas transformações desde 
a invenção da escrita, principalmente com a criação da imprensa de Gutemberg. A 
tecnologia vem modificando o livro, aperfeiçoando e agilizando sua produção e 
propagação, e por isso vem dando origem também, a suposições acerca do 





Com a discussão acerca das variadas inovações tecnológicas pelas qual 
passou o livro, percebe-se a necessidade de esclarecimento sobre as novidades 
presentes nos dias de hoje, sendo que o maior questionamento gira em torno da 
aparição dos livros eletrônicos. Nesse contexto, especula-se quanto à possibilidade 
de substituírem por completo os livros impressos. 
 
Trata-se não somente de discutir o embate do livro impresso versus o livro 
eletrônico, mas também de levantar questões acerca da coexistência das 
diferentes mídias no atual momento histórico, condicionado, que é por questões 










3.1 Objetivo geral 
 
Explorar a questão do livro eletrônico como um marco evolutivo na história 
do livro. 
 
3.2 Objetivos específicos 
 
- Contribuir à caracterização do livro eletrônico como instrumento atual de 
disponibilização de informação; 
- Identificar tendências do livro eletrônico como fruto da trajetória ocorrida ao 
longo da História do Livro; e 





4.1 Tipo de pesquisa 
 
Trata-se de uma pesquisa documental e exploratória, tanto por se basear em 
revisão de literatura como pelo fato de procurar elucidar aspectos que são mais 
históricos do que propriamente tecnológicos dessa questão. A revisão de literatura 
tem como objeto o livro em si, em sua evolução, a qual inclui o livro eletrônico e 





4.2 Coleta de dados 
 
Para a revisão de literatura, foram selecionados os seguintes tipos de fontes: 
- Livros;  




5 Análise documental  
 
De acordo com a metodologia adotada, e considerando os diferentes aspectos 
relacionados à história do livro, a análise documental apresentada a seguir 
inclui tópicos que tratam desde o surgimento da escrita até o advento do livro 
eletrônico. 
 
5.1 Surgimento da escrita: uma pré-história para o livro 
 
Não há como falar do livro sem falar da escrita. Por essa razão, será tratado 
num breve resumo o surgimento da escrita enquanto registro do conhecimento, 
período este, conhecido como a “pré-história do livro”. 
 
O homem primitivo, para lutar por sua sobrevivência, começou a aprimorar 
seus sentidos por meio de desenhos que eram reproduzidos nas paredes das 
cavernas (pinturas rupestres/pictogramas, conhecidos pelo nome de pictografia). O 
intuito era fixar aspectos do mundo em que vivia trocando informações com o meio 
externo e seus representantes, intuito esse, que, a partir de então, passou a 
expressar forte intenção do ato de se comunicar. Os primeiros pictogramas não 
asseguravam uma mensagem precisa, pois permitiam interpretações variadas, já 
que os desenhos não seguiam uma ordem lógica. 
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 por se tratar de um instrumento de comunicação amplamente utilizado como meio de livre 











Mas com o passar dos anos, o homem passou a representar nos desenhos 
não mais acontecimentos, mas a própria linguagem utilizada, representando-a na 
ordem em que era oralmente expressa. Com isso, o pictograma primitivo evoluiu.  
Para cada desenho representado havia um significado, possibilitando com o tempo 
a inclusão de desenhos que possibilitavam melhor entendimento das mensagens, 















Pode-se inferir então, que a escrita surgiu como uma urgência do ser 
humano primitivo por querer registrar informações, garantir sua memória, e por fim, 
aprimorar-se na escala de evolução, mesmo que de forma totalmente inconsciente. 
McGarry (1999 apud Menezes, 2010, p. 22, grifo nosso) afirma que: “[...] as 
sociedades têm armazenado e organizado [...] a crescente „reserva de 
pensamentos registrados‟ no passado [...] para que se possa voltar a utilizá-la”.  
 
Assim, a passagem do oral e/ou pictográfico para o escrito é de grande 
Figura 1 - Pintura rupestre. Fonte: Google Imagens. 
 




importância para o surgimento do livro em si, trazendo consigo a mesma 
preocupação que transpõe século após século, ou seja, a necessidade humana de 
fazer um registro seguro das informações e, sobretudo, do conhecimento que se 
pretende perenizar e comunicar. 
 
5.2 Trajetória do escrito  
 
Um livro não existe sem leitor, ele pode existir 
como objeto, mas sem leitor, seu texto é apenas 
virtual (CHARTIER, 1999, p.53) 
 
Os primeiros registros escritos são datados de 4000 a.C. Por conta do início 
da comunicação escrita, esse período é considerado como o do início da História. 
Esses escritos eram feitos sobre pedras (barro), argila, cerâmica ou madeira que 
eram materiais pesados e de difícil manuseio e armazenamento. 
 
Em 2.400 a.C. surge no Egito o papiro, que é a parte interna do caule de 
papiro, uma planta encontrada às margens do rio Nilo. Nele o texto era escrito em 
colunas e se colava essa folha na extremidade de outra folha, de modo que, dessa 
maneira, eram obtidos os rolos de papiro, que em alguns casos chegavam a medir 
até dezoito metros de comprimento. O papiro é considerado um dos produtos 
vegetais mais célebres, devido à sua importância histórica. Esse tipo de material foi 
usado durante muito tempo. Porém mesmo diante dessa importante mudança, a 
produção do papiro era muito limitada, pois seu custo era alto, e a quantidade que 
era produzida não atendia as necessidades de suporte para a escrita na época. 
 
Já no século XI a.C. surge o pergaminho. Esse tipo de material era obtido a 
partir do couro do animal e substitui o papiro. No século I da era cristã, essas folhas 
de pergaminho passam a ser arrumadas de forma seqüencial e assim costuradas e 
amarradas a tábuas de madeira, dando origem aos primeiros livros. O pergaminho 
era um material que possuía um alto preço e esse fato explica o fenômeno dos 
palimpsestos (significa “raspado de novo”) que é o ato de se raspar textos de 





Essa mudança de suporte, ou seja, a troca do papiro pelo pergaminho 
ocasiona uma grande mudança, pois antes o leitor tinha que desenrolar o livro para 
assim o ler. Agora, apenas tem que folhear, facilitando dessa forma o processo de 
leitura. 
 
Durante a Idade Média, a igreja Católica monopolizou a produção de livros. 
Segundo Vicentino e Dorigo: 
O trabalho dos monges copistas, reclusos em mosteiros, permitiu 
preservar muitos manuscritos da Antiguidade Clássica. No período 
medieval, esses indivíduos eram praticamente os únicos com 
cultura letrada. Nesse quadro, não é de estranhar que o principal 
filósofo medieval tenha sido um religioso do Baixo Império Romano, 
preocupado basicamente com assuntos ligados à doutrina cristã. 
Santo Agostinho […] (VICENTINO; DORIGO, 2002 p.137). 
 
Para Martins (2002) durante a Idade Média, o livro é uma indústria 
exclusivamente monástica. E além de um trabalho manual, essas cópias de 
manuscritos eram uma forma de exercitar o lado espiritual da pessoa, para assim 
aprimorar as virtudes. Depois de prontos, os livros eram de acesso restrito aos homens 









Figura 3 - Monge copista. Fonte: Google Imagens. 
 
Outro fator que restringia e elitizava o acesso à informação, era a questão da 
língua oficial. Esses manuscritos utilizavam o Latim culto, enquanto a maioria da 
população era iletrada, e por isso fazia uso – predominantemente oral – do seu idioma 
vernáculo. 
 
Após o papiro e o pergaminho, chegou a vez do papel se fixar como o novo 




livros desde mais ou menos dois séculos antes de Cristo. Contudo, esses livros não 
eram feitos de papel propriamente dito, mas de seda. Como a seda era um material 
muito caro, os chineses sempre tentavam inventar outro tipo de material para substituir 
a seda, então começam a produzir o papel de seda. O processo de fabricação desse 
papel de seda é muito semelhante ao processo que levou à criação moderna do papel. 
 
No fim da Idade Média, chega na Europa o papel, produzido inicialmente a partir 
de trapos, e posteriormente de pasta de madeira. Foi trazido pelos árabes para 
substituir o pergaminho, pois esse já não supria a grande de demanda das cidades 
européias da época. A entrada do papel deu-se paulatinamente porque o status do 
pergaminho era bem elevado. No início o papel não foi muito aceito por, digamos 
assim, preconceito, pois aparentava ser bem mais frágil com relação ao pergaminho. 
 
Dessa forma o papel, que é mais barato que o pergaminho, aumenta o uso 
da escrita e faz com que esta deixe de ser privilégio apenas do monastério e passa 
a atingir outras classes sociais. Em menos de um século o papel já era produzido 
em toda a Europa, abrindo caminho para o aparecimento da Imprensa. 
 
O marco principal da escrita se dá em 1448 quando Gutenberg criou os tipos 
móveis de metal (ou prensa de tipos móveis), ou seja, a primeira impressora. É 
importante ressaltar que a utilização dos tipos móveis é anterior ao surgimento da 
imprensa, em si. Foi só por meio desses tipos móveis que o livro ganhou a 
aparência que tem hoje.  
 
Abaixo uma pequena relação de algumas das grandes contribuições da 
tipografia: 
 Os livros multiplicaram-se e passaram a ser mais usados; 
 Começaram a se desenvolver bibliotecas particulares; 
 Tornou-se possível uma reprodução mais fiel de textos. 
 
Essa inovação também ofereceu maior velocidade na produção dos registros 
e com isso a diminuição do tempo de produção, proporcionando, dessa forma a 




consequentemente mais acessíveis. Assim surge a Tipografia, precursora da 
imprensa. Este invento de Gutenberg é considerado um marco na história da 
humanidade, pois propiciou a primeira revolução da informação. Segundo Darnton 
(2010), o livro atinge seu ápice cultural quando Gutenberg modernizou o códice.  
 
Quando o livro era manuscrito, este não causava preocupações pelo simples 
motivo de ser de acesso restrito. Mas com o aparecimento da imprensa e com a 
possibilidade de impressão em massa, tendo por consequência a popularização 
dos livros, as classes dominantes começaram a se sentir ameaçadas. 
 
Percebe-se então que o advento da imprensa causa uma grande revolução 
e uma democratização do conhecimento, conferindo à humanidade o primeiro 
grande meio de comunicação. Portanto o livro impresso foi considerado um 
instrumento de libertação por oferecer às classes menos favorecidas o acesso ao 
conhecimento. 
 
Na Revolução Industrial, no século XIX, surgiu a prensa metálica, a prensa 
de rolos e a prensa de pedal, e por fim, a prensa mecânica e a prensa a vapor. 
Esses novos tipos de prensa substituíram os antigos tipos da época de Gutenberg.  
 
A industrialização do livro aumentou mais ainda a velocidade de produção e 
dessa forma diminuiu os preços e os tornou mais acessíveis. Nesse mesmo século, 
teve início a utilização de processos fotográficos na ilustração de livro e isso veio a 
ser considerado mais uma grande revolução na indústria dos livros até os dias de 
hoje. 
 
5.2.1 Fatos e fatores que marcaram a História do Livro 
 
 Em seguida um quadro resumo com os principais fatores que marcaram a 









































- surgimento da escrita; 
- tabuletas de argila ou pedra, papiros 
(volumen); 
- pergaminhos (códex). 
Idade Média - substituição do pergaminho pelo papel; 
Idade Moderna 
- imprensa de tipos móveis (produção em 
massa); 
- livros de bolso. 
Idade Contemporânea 
- informação não-linear (hipertexto); 
- indústria editorial; 
- novos tipos de registros (sonoros, 
fotográficos, e filmográficos); 
- e-books (livros eletrônicos). 
Quadro 1 - Resumo do processo evolutivo do livro. Fonte: autoria própria. 
Figura 4 - Tabuleta de barro, argila e cerâmica, respectivamente. 
Fonte: Google Imagens 
Figura 5 - O Papiro de Ahmes e o Papiro dos mortos. 


















Conforme visto acima, a trajetória do livro seguiu uma série de etapas com 
características próprias, e intervalos de tempo cada vez menores. E, partindo 
desse breve quadro ilustrativo, é possível ainda, mencionar a velocidade 
aproximada com que essas mudanças ocorreram: 
 
ESCRITA      CÓDICE     IMPRENSA DE  GUTEMBERG   
 
INTERNET        „PROJETO GOOGLE‟2 
 
                                                          
2
 Projeto Google (Google Book Search) é uma iniciativa que visa digitalizar o acervo das mais 
importantes bibliotecas e de obras que se encontram no domínio público. 
4300 anos 1150 anos 524 anos 
24 anos 
Figura 6 - Pedaço de pergaminho e o rolo de pergaminho. Fonte: Google Imagens. 
Figura 7 - Precedentes da encadernação e a Bíblia de Gutemberg. 
Fonte: Google Imagens. 




5.3 Livro eletrônico (e-book) 
 
A revolução do livro eletrônico é uma revolução 
das estruturas do suporte material do escrito 
assim como nas maneiras de ler (CHARTIER, 
1999, p. 13) 
 
O livro eletrônico, ou e-book, é um tipo de mídia que comporta informações 
que estão presentes em um livro comum, mas em formato digital. Ele pode ser 
visualizado por meio de aparelhos apropriados, como computadores, celulares, 
palm tops, mp3 e mp4 players ou até mesmo por aparelhos mais específicos, como 
o e-book reader. Na verdade, livro eletrônico pode significar duas coisas distintas: o 
aparelho que permite ler o texto digital (que são os dispositivos citados acima), e o 
próprio texto em formato eletrônico. Sobre o livro eletrônico, Dedim afirma que: 
A evolução da ciência, aliada ao desenvolvimento da 
tecnologia da informação, apresenta inúmeros reflexos nas 
relações interpessoais, na educação, na economia, no direito. 
O chamado livro eletrônico ou e-book é fruto dessa evolução 
nas formas de armazenamento, processamento e 
recuperação de dados e informações (DEDIM apud GOMES, 











O e-book surgiu no final do século XX, datando de 1971, quando a 
Declaração de Independência dos Estados Unidos foi digitalizada. Nesse período, 
teve início o Projeto Gutenberg, que é considerado a biblioteca virtual mais antiga 
do mundo. Hoje, o projeto disponibiliza cerca de 20 mil textos gratuitos e 100 mil 
Figura 9 - Exemplo de leitor para e-books: o mais antigo, Rocket eBook, e o atual Kindle. 




livros, em vários idiomas, sendo que as únicas duas línguas em que o site está 
disponível são o inglês e português.  
 
Em 1988 são lançados os primeiros softwares de leitura digital que são os e-
books reader device. Porém seu boom só ocorre a partir do ano de 2002, quando o 
autor Stephen King lançou Riding the Bullet, um livro que foi lançado 
exclusivamente na internet. Ficaram responsáveis pela distribuição do livro os sites 
das livrarias virtuais Amazon e Barnes&Noble. O resultado dessa iniciativa foi o 
congestionamento das páginas, na medida em que estas ficaram fora do ar devido 
ao grande número de acessos. 
 
Para muitos autores o livro eletrônico é considerado um marco, uma 
revolução do livro. Assim como o livro impresso passou por várias etapas de 
transição, o livro eletrônico também passou por suas transições. Essas transições 
podem ser divididas em duas fases: a primeira fase é quando o hipertexto passou a 
ter um espaço e uma larga difusão e uso na elaboração de textos para e na 
internet. A segunda fase é marcada pelo surgimento dos devices, que são 
dispositivos específicos de leitura. Essa fase é marcada principalmente pelo 
rompimento de barreiras, como por exemplo, a portabilidade. 
 
Com uma visão um tanto mais divertida, o humorista, dramaturgo, escritor e 
tradutor, Millôr Fernandes, que é um árduo defensor da leitura em livro tradicional, 
e do livro em si, expressa isso de maneira simples e espontânea em seu texto 
L.I.V.R.O (anexo 2), texto amplamente difundido por aqueles que também 
acreditam na sobrevivência, e prevalência, do livro impresso. 
Existe entre nós, muito utilizado, mas que vem perdendo prestígio 
por falta de propaganda dirigida, e comentários cultos, embora seja 
superior a qualquer outro meio de divulgação, educação e 
divertimento, um revolucionário conceito de tecnologia de 
informação. Chama-se Local de Informações Variadas, 
Reutilizáveis e Ordenadas – L.I.V.R.O. 
L.I.V.R.O. que, em sua forma atual, vem sendo utilizado há mais de 
quinhentos anos, representa um avanço fantástico na tecnologia. 
Não tem fios, circuitos elétricos, nem pilhas. Não necessita ser 
conectado a nada, ligado a coisa alguma. É tão fácil de usar que 
qualquer criança pode operá-lo. Basta abri-lo! (...) Especialistas 
dividem-se quanto aos projetos de expansão da inserção de dados 




informações, basta usar mais folhas. Isso, porém, os torna mais 
grossos e mais difíceis de ser transportados, atraindo críticas dos 
adeptos da portabilidade do sistema, visivelmente influenciados 
pela nanoestupidez. (...) Nunca apresenta "ERRO FATAL DE 
SENHA", nem precisa ser reinicializado. (...) E, uma característica 
de suprema importância: o L.I.V.R.O. não enguiça! (FERNANDES, 
s. d., grifo do autor).  
 
Mas o que torna o livro eletrônico atraente? Assim como o livro impresso, o 
livro eletrônico também possui suas vantagens e desvantagens. Para Chartier: 
Uma grande diferença no livro eletrônico é sua distribuição e edição 
que diferentemente do livro impresso, essas duas etapas se 
transformam em uma só. Onde que produz o texto é ou pode ser o 
editor, e isso acontece graças aos adventos  da internet. Ou seja, o 
que antes eram processos distintos agora são bem próximos 




Permite atualização e correções sem ter 
que adquirir outro exemplar, incorporando 
somente a parte atualizada ao e-book 
Leitura mais lenta, cansativa e 
requer um maior esforço da visão 
Permite que o seu utilizador pesquise por 
palavras ou trechos em poucos minutos 
Perda da sensação física 
proporcionada pelo livro impresso, 
pois com este, o contato é mais 
sensorial por causa do  papel, que é 
um material, palpável, dobrável, etc. 
Economia de espaço, pois, oferece a 
possibilidade de se ter uma biblioteca 
inteira a partir do computador ou de um 
dispositivo 
Preço elevado dos dispositivos de 
leitura, que tornam os produtos de 
difícil acesso para grande parte da 
população no Brasil 
Ecologicamente correto, porque não 
consome papel, consequentemente 
favorece a diminuição no número de 
árvores cortadas 
A questão da sustentabilidade é um 
problema, pois o descarte dos 






Ainda que se tenha um número de vantagens maior que as desvantagens, 
essa comparação não permite ainda tornar a versão eletrônica do livro superior à 
impressa, pois conforme visto no quadro acima, as desvantagens por ele trazidas 
envolvem questões sociais e princípios que vão além de uma simples questão de 





Baixo custo de produção, reduzindo a 
impressão, gastos com gráfica, 
distribuição física e transporte 
A segurança dos direitos autorais é 
um problema que surge, pois apesar 
de algumas editoras virtuais se 
ocuparem do assunto, ainda não há 
garantias de que os autores de 
documentos produzidos em meio 
impresso tenham menos prejuízos e 
sofram menos com os crescentes 
crimes referentes a direitos autorais 
Devido a sua facilidade de edição, a 
publicação de livros eletrônicos se tornou 
uma alternativa para autores que não 
podem contratar os serviços de uma 
editora 
Prejuízo ao mercado editorial e 
desemprego 
Possibilidade de impressão “por 
encomenda”, ou seja, o sistema de 
impressão sob demanda 
 
Podem ser facilmente transportados e 
transferidos de um aparelho para outro 
sem a necessidade de eliminar nenhum 
conteúdo 
 




5.4 O livro eletrônico na sociedade contemporânea 
 
"É claro que meus filhos terão computadores, 
mas antes terão livros.” (Bill Gates) 
 
Na sociedade contemporânea o conhecimento é fonte de poder. Uma fonte 
de informação pode determinar e alterar a vida de pessoas e a estrutura da 
sociedade. Portanto, o saber torna-se essencial para a sobrevivência. 
 
O livro tem papel importante na preservação e transferência da informação, 
mas seu uso não acontece de forma democrática, pois seus custos são altos, e por 
isso, com o surgimento do livro eletrônico surge uma esperança de popularização 
da leitura. O livro eletrônico possui o potencial de distribuição rápida e mais barata 
de conteúdos. 
 
O livro eletrônico vem transformando a sociedade, tanto na forma de ler 
quanto nos serviços bibliotecários, ou seja, o livro eletrônico faz parte do novo 
cenário, além de custar menos que o livro impresso. Esse novo cenário modifica as 
maneiras de pensar, de escrever, de leitura, aprendizagem, criação entre outros.  
 
Para Chartier (1999), o texto eletrônico vem oferecendo novas possibilidades 
por ser mais maleável e aberto a modificações. Ou seja, a relação do ser humano 
com o livro físico, com a leitura e com a tecnologia passará a ser cada vez mais 
diferente. E todas essas mudanças vêm sendo anunciadas mesmo antes da 
chegada dos leitores portáteis de e-books, ou seja, sua concepção nem é tão 
recente assim. 
 
Como demostra o artigo “Fim do livro?” de Arlindo Machado, que congrega 
uma série de passagens acerca da discussão que dá nome ao próprio artigo, e traz 
uma série de questões antigas discutidas antes mesmo da possibilidade de 
existência e criação do livro eletrônico propriamente dito. 
 
Abordando questões de grande relevância para o que se vive hoje, o autor 




certeza de que [o livro] possa ainda por muito tempo continuar a desempenhar seu 
papel, ameaçado como está por tantas invenções baseadas em princípios 
totalmente diferentes3”. 
 
Walter Benjamin (1978 apud Machado, 1994, p. 201) também deu sua 
contribuição acerca do futuro do livro impresso: "Podemos supor que novos 
sistemas, com formas de escritura mais versáteis, se farão cada vez mais 
necessários. Eles substituirão a maleabilidade da mão pela nervosidade própria 
dos dedos que operam comandos''.  
 
Ao complementar o que dizia Febvre (1992 apud Machado, 1994, p. 201), 
Machado relata que o livro “que começou sua carreira na metade do século XV”, e 
se viu ameaçado após contribuir com mudanças fundamentais para o mundo 
moderno, numa era em que a produção em massa era o que havia de mais 
moderno e rápido, agora parece não fazer mais sentido nessa “sociedade em que 
as informações circulam segundo a temporalidade própria das ondas 
eletromagnéticas e das redes de fibras ópticas” (Machado, 1994, p. 201). 
 
O mesmo autor ainda afirma que:  
Mas se considerarmos que as mídias dão continuidade, em nosso 
tempo, ao projeto histórico do livro, é preciso também considerar 
que, nesse mesmo movimento, elas o transformam, redirecionando-
o em função das novas necessidades do homem contemporâneo. 
O livro passa a ser pensado agora como dispositivo, como 
maquinaria, cuja função é não apenas dar suporte ao pensamento 
criativo, mas também colocá-lo em operação. Se antes 
considerávamos o livro como um recurso para colocar a memória 
do homem fora do próprio homem (dando-lhe assim maior poder de 
difusão e de permanência), memória todavia estática e resistente 
às mutações do próprio homem, podemos agora visualizá-lo como 
uma máquina no interior da qual o pensamento já está a laborar 
(MACHADO, 1994, p. 207) 
 
Algumas das mudanças que a utilização do livro eletrônico poderá trazer à 
sociedade são: maior portabilidade e fragmentação da leitura, e essa fragmentação 
pode levar futuras gerações a adquirirem novas práticas de leitura. Para Roger 
Chartier: 
                                                          
3




“O texto eletrônico pode dar realidade aos sonhos, sempre 
inacabados, de totalização do saber que o precedeu. Tal como a 
biblioteca de Alexandria, ele promete a universal disponibilidade de 
todos os textos escritos, de todos os livros publicados. Como a 
prática de lugares comum à Renascença, ele chama a colaboração 
do leitor que pode, a partir de agora, escrever no próprio livro, 
portanto, na biblioteca sem muro da escrita eletrônica” (CHARTIER, 
1999, p.17) 
 
Apesar de todas as modificações que o livro eletrônico irá proporcionar à 
sociedade, seu potencial ainda não é totalmente explorado, mas, eles podem 
apontar um caminho para uma distribuição menos desigual do saber, ajudando na 
ascensão dos muitos excluídos existentes na sociedade contemporânea.  
 
5.5  O livro eletrônico no Brasil 
 
Não há progresso sem mudança. E quem não 
consegue mudar a si mesmo acaba não 
mudando coisa alguma. (George Bernard 
Shaw,1856-1950), dramaturgo inglês. 
 
Apesar de no Brasil não haver uma tradição reconhecida, de leitura, tanto 
que o nível de leitura é um dos mais baixos do mundo (3,7 livros lidos por 
habitante), nota-se a tendência de alguns em aderir à novidade dos livros 
eletrônicos, pois estes têm causado encantamento em possíveis usuários. 
Entretanto os altos preços dos aparelhos leitores de livros eletrônicos e algumas 
preferências com relação ao livro impresso, como por exemplo, a materialidade e o 
“poder virar as páginas”, são alguns dos fatores que, por enquanto, impedem o 
crescimento no número de leitores eletrônicos no país.  
 
O Brasil está dando seus primeiros passos em relação ao livro eletrônico. 
Grande parte dos editores e dos livreiros ainda não possui livros nesse formato.  
Os brasileiros têm se mostrado bem interessados por novas mídias e por novas 
tecnologias, tanto que o acesso à internet no Brasil vem crescendo cada vez mais, 
porém o interesse e a procura por livros eletrônicos não é significativa.  Ainda 
existem muitas dificuldades para uma popularização desse tipo de livro, pois 




ao livro eletrônico, pois como foi dito no início, este necessita de um suporte para a 
leitura e tal suporte não tem o preço baixo. 
 
O Brasil é um dos países que mais acessam a internet, ficando à frente da 
Alemanha, Japão e Reino Unido, e isso poderia ser usado como um grande auxílio 
à educação e como uma ferramenta de incentivo à leitura. A internet pode se 
transformar em uma importante ferramenta para a disseminação da cultura e da 
leitura, mas para tanto, é preciso que as políticas de inclusão digital sejam eficazes 
e estejam integradas a políticas voltadas a educação e cultura.  
 
No país existem algumas boas iniciativas, das quais um bom exemplo é o 
site Domínio Público, do Governo Federal. O site disponibiliza livros para o 
download de forma gratuita. O acervo do site é composto por obras que tenham a 
licença do autor ou que estejam no domínio público. Além de livros, o portal 
também possui um acervo de fotos, vídeos e textos de domínio público. 
 
Mas antes de qualquer política para o incentivo do livro eletrônico, torna-se 
primeiramente necessária a existência de políticas que permitam o aumento do 
número de leitores no país, sendo necessárias então varias ações e políticas que 
incentivem as crianças a ler, que melhor capacitem os professores, que incentivem 
os familiares na educação de crianças e jovens, e que possibilitem a construção de 
boas, atualizadas e bem equipadas bibliotecas públicas.  
 
 
6 Novos hábitos de leitura nos tempos da web 
 
Livros não mudam o mundo, quem muda o 
mundo são as pessoas. Os livros só mudam as 
pessoas. (Mário Quintana)  
 
Para Bellei (2002), o livro é muito mais que do que um objeto, sendo, 
portanto, um instrumento que propicia além de certa ética individual, o 




indivíduo que o lê. Por isso o hábito da leitura, ou de se utilizar o livro, vai além de 
simplesmente instruir intelectualmente, trazendo consigo a responsabilidade por 
moldar o indivíduo. 
Na época da Idade Média a leitura dos manuscritos era feita em voz alta ou 
com um movimento nos lábios, ou seja, era um ato de recitação. Somente no fim 
da Idade Média é que se torna mais comum a leitura silenciosa e interiorizada. 
Assim como a forma de leitura se modificou na época medieval, uma nova 
modificação na forma de leitura está acontecendo com o surgimento, e possível 
consolidação, do livro eletrônico. 
 
Para Chartier (1998, p. 16): “A mudança do livro não é apenas no seu modo 
de produção, mas sua forma de ler”. Ou seja, um aspecto importante a ser levado 
em consideração quando se prevê o fim dos livros impressos é justamente a 
questão da leitura. 
 
Ao invés de pensar somente na inovação de caráter tecnológico, deve-se 
analisar que no contexto de uma consulta rápida ou pontual, como em dicionários 
ou códigos jurídicos, a utilização do e-book é perfeitamente cabível, contudo, ler 
um livro inteiro, seja ele com 150 páginas ou com 5.472 páginas (como o livro mais 
grosso do mundo, „The Collection, Obama and Pluralism‟, sobre a vida do 
presidente dos EUA) numa tela de computador, ou de leitores digitais, é inviável! 
 
E, fazendo referência a um dos dizeres de Umberto Eco (2003), o resultado 
de tal leitura em tela seria um par de olhos iguais a duas bolas de tênis. Não que 
isso seja um feito impossível, mas a leitura se tornaria, além de demorada, um 
tanto mais cansativa. 
 
Além disso, há outros fatores que levam a pensar na „não tão certa‟ 
facilidade e portabilidade dos leitores de e-books, conforme Umberto Eco expôs em 
palestra proferida na nova Biblioteca de Alexandria, no Egito, em 2003: 
 Os antigos egípcios podiam entalhar seus registros em obeliscos 
de pedra; Moisés e Maomé não podiam. Quando se pretende 
atravessar o mar Vermelho ou ir da península Arábica até a 
Espanha, um rolo de pergaminho é um instrumento mais prático 




Por isso essas duas civilizações alicerçadas em um livro 
privilegiaram a escrita em detrimento das imagens. Mas os livros 
também têm outra vantagem em relação aos computadores. 
Mesmo quando impressos no moderno papel ácido que dura 
apenas 70 anos, aproximadamente, os livros são mais duráveis do 
que o suporte magnético. Além disso, não são afetados por 
escassez de energia ou por blecautes e são mais resistentes a 
impactos (ECO, 2003). 
 
Sua tarefa era: falar sobre porque a expansão da Internet não ameaçaria a 
existência dos livros. E o autor adentra então, em questões de praticidade e 
portabilidade do livro impresso demonstrando assim algumas grandes vantagens 
desse formato. 
 
No artigo, LIVRO TRADICIONAL X LIVRO ELETRÔNICO: a revolução do 
livro ou uma ruptura definitiva?, Suzana Ferreira Paulino, também opina sobre a 
questão da leitura:  
A prática da leitura sofreu influência da inclusão das novas 
tecnologias e seus suportes na sociedade. Em virtude disso, alguns 
pessimistas insistem em prever o fim do livro impresso. (PAULINO, 
2009, p.8) 
 
É fato que com o aparecimento de um novo suporte ocorrerá essa 
modificação na maneira de ser, e essas modificações acontecem ao longo da 
história. Porém a maior questão é como serão essas mudanças: serão boas, 
benéficas, ou apenas modificarão sem qualquer vantagem? 
 
Para Birkerts, essa mudança no modo de leitura não é algo bem visto. 
Segundo o referido autor a leitura em meio eletrônico é considerada uma leitura 
“superficial” enquanto em meio impresso é uma leitura mais “profunda”:  
Na medida em que nos entregamos à experiência de imersão em 
um livro, ouvimos música, ou nos entregamos ao universo visual da 
pintura, somos possuídos pela perda de consciência do presente 
enquanto força norteadora de uma rede de direções possíveis. 
Abandonamos a estrutura dominante do agora, substituindo-a por 
sentidos, sentimentos e absorção. Todas as comunicações 
eletrônicas, por outro lado, estão fundamentadas no princípio do 
imediato. Para usá-las, para interagir com elas, torna-se necessário 
entrarmos em uma espécie de agora virtual (BIRKERTS apud 





Uma grande mudança que ocorre é com relação ao objeto físico em si, a 
possibilidade de pegar, apalpar e folhear o livro, ou seja, a sensação física que se 
torna ausente no livro eletrônico. 
 
Muitos afirmam ainda que a leitura em meio eletrônico é uma leitura 
fragmentada e descontínua e possui uma volatilidade informacional maior se levar 
em consideração o livro impresso. Ou seja, no texto impresso segue uma leitura 
linear e seqüencial, seu leitor segue uma rota prevista pelo autor, ao contrário do 
texto eletrônico, onde a leitura é multilinear e seus leitores escolhem suas próprias 
rotas e caminhos para seguir o texto. 
 
Chartier em seu livro, A aventura do livro: do leitor ao navegador, afirma que, 
os primeiros leitores de textos eletrônicos não passam mais pelo texto impresso. E 
que esse novo modo de leitura direta na tela define uma nova figura do leitor do 
futuro, ou seja, um leitor de textos digitais. 
 
 
7 A questão envolvendo o direito do autor 
 
O Direito autoral lida com a imaterialidade, que é a principal característica da 
propriedade intelectual. Com surgimento dos tipos móveis, a escrita é consolidada, 
surge então a problemática dos direitos autorais, a proteção e remuneração dos 
autores. 
Ivan Carlo Andrade de Oliveira, em seu artigo „Livro virtuais: a leitura na 
rede‟, afirma que: “O direito autoral é decorrência direta do individualismo e da noção de 
autoria. A imprensa cria a idéia de que o autor deveria receber pela fruição de seu trabalho 
intelectual”  (OLIVEIRA, s.d.).         
 
No início os autores tinham relações pouco profissionais com os seus 
editores, quando o editor agia como uma espécie de benfeitor e o autor aceitando a 
publicação do seu livro como um favor, porém, esse quadro começou a se 




vendiam de fato. Inicia-se então uma fase de profissionalização, em que passam a 
discutir e exigir seus direitos. 
 
O copyright começa então a ser reconhecido, isso na Inglaterra por volta de 
1790, sendo considerado então o mais antigo tipo de direito autoral. Segundo 
Martins Filho, exige-se que as cópias impressas fossem protegidas por 21 anos, 
contando a partir da impressão, já as obras não impressas eram protegidas por 
apenas 14 anos. 
 
Pois a internet vem modificando alguns aspectos com relação ao direito de 
autor. Ela vem permitindo uma democratização da informação e agora o que se 
tornou mais importante é a livre circulação de idéias. 
 
Com toda essa revolução tecnológica acontecendo no âmbito do livro e da 
leitura, o Direito autoral também vem passando por profundas mudanças e essas 
mudanças ocorrem principalmente no que diz respeito ao autor e a obra, pois agora 
existe a capacidade maior de divulgação e consequentemente uma maior 
acessibilidade. Contudo, um lado negativo é que a obra intelectual vem sendo 
afetada, ou melhor, vem se fragilizando, pois uma informação digital pode ser 
corrompida, pois existem programas específicos cujo objetivo é quebrar a 
integridade de um documento.  
 
Gandelman, afirma que, as perguntas que estão surgindo nem sempre terão 
respostas satisfatórias:  
Só a experiência e o tempo é que indicarão os caminhos a seguir e 
fornecerão as molduras jurídicas atualizadas pela nova cultura, no 
que se refere à proteção justa dos direitos autorais (GANDELMAN 
apud MARTINS FILHO, 1998, p.187). 
 
O tema direito autoral é um tema polêmico pelo fato de que as publicações 
de documentos se tornarão mais fáceis na internet e por esse motivo é muito 
importante a criação de leis que auxiliem nessa questão, mas não seria essa a 
única solução, e nem resolveria todo o problema. O pagamento de publicações 




Além do mais uma maior proteção significa menos acessos a obras intelectuais, 
que em muitos casos, deveriam ser de uso livre. 
 
É importante citar que a questão de apoderação ilegal de propriedade 
intelectual alheia não é algo novo, isso existe desde Gutenberg, porém está se 
intensificando com a popularização da Internet e dos e-Books. A pirataria e suas 
modalidades (clonagem e duplicagem) muito preocupam autores e editoras. Com 
relação à pirataria, Ednei Procópio afirma que não é muito vantajoso para uma 
pessoa piratear um livro, pois todo o processo de cópia, digitalização e afins, 
requer muito trabalho e necessita de uma grande estrutura, possível somente para 
profissionais da área. 
Uma pessoa que monta uma estrutura para piratear      livros não 
vai ganhar muita coisa com isso. O processo de preparação para a 
digitalização requer treino e tempo, e tem a questão do custo-
benefício para o ladrão [se é que podemos usar esse termo]. 
(PROCÓPIO, 2010, p.170). 
  
Vários questionamentos se abrem em torno desse assunto, que não se trata 
apenas da proteção da obra e a garantia dos direitos do autor, mas também 
questões como a prestação de contas por parte das editoras, para os autores. Os 
contratos dos autores com as editoras vigoram até que a edição se esgote, ou seja, 
encerrando a edição encerra o contrato, porém, como se daria isso em se tratando 
dos ebooks?  Isso poderia significar uma armadilha para o autor, fazendo com que 
ele se torne um “escravo” das editoras, pois os livros eletrônicos não se esgotam.  
 
No Brasil, o direito autoral foi regulado pela Lei 5988/1993. Mas em fevereiro 
de 1998, entrou em vigor a Lei 9610 que passou a ser a nova Lei de direito autoral. 
A Lei 9610/98 assegura ao autor, e aos seus herdeiros, o direito de explorar a obra 
comercialmente, independente do meio em que estiver registrada, num período de 
setenta anos. 
 
Essa é uma das razões para considerar que o Brasil tem umas das mais 
severas leis de Direito Autoral do mundo, estando entre as dez piores por ser 
demasiadamente restritiva, considerando que apresenta várias barreiras à 




principalmente em se tratando do poder de compra de materiais e objetos ligados a 
cultura e ao acesso à Internet no Brasil. 
 
Por isso, atualmente está em discussão alterações na Lei de direito autoral 
brasileira. Essas mudanças devem tratar da reformulação da lei em si, para que se 
melhore a redação da legislação, para então garantir uma flexibilização e um 
melhor entendimento para seu uso. Um ponto importante a se modificar na 
legislação é com relação às exceções e limitações, ou seja, uma maior 
abrangência quanto a essas questões, para assim possibilitar também um maior 
acesso á cultura. 
 
Mas como foi dito anteriormente, só o tempo poderá indicar os caminhos 
certos a se percorrer com relação a esse assunto, pois se trata de algo novo e 
muitas dúvidas e questionamentos ainda irão surgir. 
 
7.1 Projeto Google (Google Book Search) 
 
Nos últimos quatro anos, o Google tem digitalizado milhões de livros 
pertencentes a acervos das principais bibliotecas do mundo, sendo que muitos 
deles ainda são protegidos pelo copyright. Mas mesmo assim, tem-se tornado 
disponíveis para serem buscados na internet. 
 
Segundo a empresa, o objetivo desse projeto é trabalhar com as editoras e 
bibliotecas para assim criar um catálogo coletivo, onde seja possível realizar 
pesquisas e que contenham livros de todos os lugares do mundo e em todos os 
idiomas, fazendo com que leitores encontrem novos livros, e as editoras, novos 
leitores. O projeto não visa disponibilizar integralmente o livro e sim partes dele 
para que o leitor possa dar uma “folheada”. 
 
A página inicial do Google Books Search difere da outras páginas de 
pesquisa do Google pelo fato de não mostrar somente o espaço para efetuar a 
pesquisa por palavra. Aparecem em sua página inicial figuras de livros enfileirados 



















A reação da indústria editorial foi grande. Ela questionava a legalidade do 
projeto, pois, alegava-se que não só livros em domínio público estavam sendo 
digitalizados, mas também obras ainda sob o domínio do copyright. Esse projeto 
derrotou uma ação judicial movida por autores e editores que se sentiram 
ameaçados com essa iniciativa. A alegação: seus direitos autorais estavam sendo 
violados. Contudo, após toda essa briga judicial envolvendo os direitos e a violação 
dos mesmos, ambas as partes resolveram entrar em um acordo. 
 
Darnton afirma que as bibliotecas existem para promover o saber e 
encorajar uma educação aberta a todos. Já as empresas existem para gerar lucro 
para os acionistas e não acreditam que a digitalização dos acervos de bibliotecas 
seja algo benéfico para democratização do conhecimento e do saber, pois com a 
comercialização de livros digitalizados não seria possível garantir o amplo acesso 
por parte das bibliotecas. Seria a mesma falha cometida pelas editoras que 
exploraram o mercado de periódicos científicos, mas numa escala maior, pois 
transformaria a internet em um instrumento de privatização de um conhecimento 
que deveria pertencer à esfera pública. 
 




Mas há quem acredite que o Google Book Search pode oferecer um grande 
benefício para o estudo, pesquisa e para o público em geral, benefícios 
socioculturais que o projeto possibilitará ao digitalizar informações que estão sob a 
guarda das bibliotecas. 
 
O que se necessita realmente é de uma grande mudança no copyright, 
segundo Lessing (apud Brittes; Pereira, 2007) afirma que essa mudança deve 
acontecer tendo em mente quatro princípios norteadores dessa legislação: tem de 
ser curta; tem de ser simples; tem de estar ativa; tem de pensar no futuro. Ou seja, 
deve ser uma legislação flexível que estimule o processo de produção criativa. 
 
 
8 Breve panorama social sobre “o fim do livro” 
   
Nada dura tanto, exceto a mudança. (Heráclito, 
540-480 a.C., filósofo grego) 
 
Numa busca simples pela Internet, consegue-se encontrar uma série de 
discussões e opiniões sobre o “fim do livro”. Normalmente são opiniões bem 
subjetivas e de cunho meramente especulativo. Contudo, é possível correlacionar 
fatores de grande relevância para o presente trabalho, a partir de blogs e 
grupos/fóruns de discussões.  
Essa breve análise não tem o objetivo de afirmar nem confirmar nada, seria 
mais como um agregado de informações e curiosidades, para exemplificar que, 
apesar do caráter mais comercial e subjetivo, os periódicos, blogs e grupos/fóruns 
de discussões demonstram que a questão suscitada no presente estudo não 
possui somente caráter acadêmico, mas que também abrange a sociedade como 
um todo. Sociedade esta que tem se visto modificada pela atual e constante 
entrada de novas tecnologias em seu cotidiano. 
 
Ou seja, a intenção é mostrar o ponto de vista das pessoas enquanto 




estudiosos da área. Seguem abaixo comentários retirados de blogs diversos 
(observando que não são somente blogs científicos/acadêmicos, mas também 
blogs que tratam de uma diversidade de assuntos), que demonstram opiniões 
diversas em relação ao assunto: 
 
Em novembro de 2008, no blog Noticiência 
<http://noticienciadigital.blogspot.com/2008/12/o-fim-do-livro-impresso.html>, post4: 
O fim do livro impresso? 
“Quem diz que o livro impresso vai acabar é imbecil. Comprei um kindle, para ler 
web livros e já joguei fora. Levei-o de férias para a praia. A tela reflete o sol e você 
fica cego, não lê nada. A bateria acaba em muito pouco tempo e se encheu de 
areia e estragou. Mandei consertar, o que ficou muito caro. Molhou num dia e 
chuva fina e se estragou outra vez. Joguei numa lixeira.” 
 
Em março de 2007, no blog DIGLITMEDIA: literatura e média na era digital 
<http://diglitmedia.blogspot.com/2007/03/evoluo-da-espcie-livro.html>, post: A 
Evolução da “Espécie” Livro 
 “Independentemente das suas diferentes configurações e formas, continua a ser 
um dos mais preciosos legados antepassados e dos mais promissores meios de 
divulgação informativa, intelectual e cultural de sempre.” 
 
Em abril de 2011, no blog Ler ebooks 
<http://lerebooks.wordpress.com/2011/04/05/a-evolucao-do-livro-video/>, post: A 
evolução do livro 
“Apetece dizer, parafraseando Chris Meade, que a «literatura não é feita de papel» 
e que a magia do livro persistirá independentemente do suporte.” 
Comentários: “Realmente o que interessa no fim de contas é a literatura e não o 
livro enquanto objecto físico. O livro enquanto objecto literário sim, será eterno e 
evoluirá conforme o meio que o suporta.” 
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Em agosto de 2009, no André Forastieri Blog 
<http://andreforastieri.com.br/?p=650>, post: O livro vai acabar e já era hora 
“O que vai acontecer, na minha imodesta opinião: sobrarão livros extremamente 
baratos, dirigidos à população acima de 40, não nativa do mundo digital. E na outra 
ponta livros extremamente caros, lindos, premium, perfumados, impressos na 
China, para colecionadores. O grosso do mercado será digital. 
Este futuro é próximo? Já estamos nessa trilha. É desejável? Resistir é fútil. Não 
encontro argumentos para a defesa do livro em papel. Imprimir livros é emburrecer 
a molecada, desperdiçar recursos importantes e ambientalmente indefensável.” 
 
Em dezembro de 2008, no blog Já que o mundo não acabou 
<http://jaqueomundonaoacabou.blogspot.com/2008/12/36.html>, post: #36 
“Livros de papel ocuparão assim um lugar semelhante àqueles que o vinil e, de 
certa forma, o CD ainda representam para o mundo da música. Um artefato de 
luxo, para quem exige e tem disposição e grana para pagar por uma qualidade 
melhor na apresentação de um determinado conteúdo. E, como todo artefato de 
luxo, caro.” 
 
Em 12 de julho de 2007, no blog Ler, escreve e contar <http://ler-e-
escrever.blogspot.com/2007/07/o-futuro-do-livro-segundo-walter.html>, post:  O 
futuro do livro, segundo Walter Benjamin, em 1926 
 
Importante frisar que não é somente do ponto de vista „biblioteconômico‟ 
(como um registro de conhecimento e objeto de trabalho, instrumento de 
aprendizado, e lazer entre outros) e comercial que toda essa mudança, do livro 
impresso ao digital, tem afetado a sociedade. Além dessas problemáticas, muitas 
questões acerca do ponto de vista econômico tem sido levantadas, principalmente 
em relação ao mercado editorial, tendo em vista a perspectiva de que as grandes 







9 Coexistência: uma possibilidade? 
 
Sinto-me nascido a cada momento para a eterna 
novidade do mundo. (Fernando Pessoa, 1888-
1935, poeta português) 
 
Um modelo raramente é definitivo. (Lévy, 1993) 
 
Conforme visto, o livro é nada mais do que um instrumento para registro do 
conhecimento, um meio seguro de resguardar a memória. E por isso deve-se 
considerar que tanto impresso quanto eletrônico, o importante é que ele cumpra 












Para Rodrigues (2000 apud Bonezi, 2007, p. 11), a essencialidade do livro 
está em ser o “principal instrumento de extensão da memória coletiva; veículo 
indispensável para o desenvolvimento do pensamento racional, científico; 
importante meio de comunicação de massa”. 
 
Surge ainda outra questão: porque deverá necessariamente ser um ou 
outro, como se tem visto frequentemente em discussão. Não conseguirão os livros 
impressos e os e-books sobreviver lado a lado? 





A idéia que fica após toda essa reflexão é que deve-se apostar numa 
continuidade ao invés de mudança e/ou extinção (ou insucesso) de algum desses 
suportes de informação. Ao invés de uma revolução no mundo dos livros pode-se 
pensar no assunto com caráter de evolução, sem necessariamente desmerecer 
e/ou descartar o “suporte mais antigo”. 
 
Eco (2003) compartilha desse ponto de vista ao dizer que: “A idéia de que 
uma nova tecnologia abole uma tecnologia anterior é, com frequência, demasiado 
simplista”, e com isso exemplifica ainda que a criação do automóvel não extinguiu, 
nem tampouco substituiu o uso da bicicleta. Cabe aqui uma diversidade de pontos 
de vista, e preferências. 
 
Conforme demonstrado, tanto o suporte tradicional, como o suporte 
moderno, apresentam suas vantagens (e também desvantagens). Contudo, estas 
significam uma grande evolução, com “agregação de valores” tanto no estudo 
quanto no lazer, mas nem por isso significa a substituição definitiva de um pelo 
outro. Como visto no texto de Victor Hugo: 
(...) No entanto, o Faraó estava revelando um medo eterno: o medo 
de que um novo feito tecnológico pudesse abolir ou destruir algo 
que considerássemos precioso, útil, algo que representasse para 
nós um valor em sí profundamente espiritual. Foi como se o Faraó 
apontasse primeiro para a superfície escrita e, depois, para uma 
imagem ideal da memória humana, dizendo: “Isto matará aquilo”. 
Mais de um milênio depois Victor Hugo, em O Corcunda de Notre-
Dame, mostrou-nos um padre, Claude Frollo, apontando seu dedo 
primeiro para um livro e, então, para as torres e as imagens dessa 
amada catedral, dizendo “ceci tuera cela”, isso matará aquilo. (O 
livro matará a catedral, alfabeto matará imagens) (HUGO apud 
ECO, 2003). 
 
Em artigo recente, Nardino e Caregnato (2005) abordam a 
complementaridade que pode surgir entre o surgimento de novas e as “velhas” 
tecnologias dos suportes informacionais. No sentido de que essas atualizações 
venham suprir limitações da leitura linear, característica do meio impresso, com a 
possibilidade de uma leitura não linear, típica do hipertexto, ou, inversamente, com 
a possibilidade de aprofundamento em temas apenas acessados no meio 




as inovações surgem para suprir as necessidades da atualidade, que são tempos 
que exigem rapidez e agilidade. 
 
O que não se pode esquecer é que nem sempre algo novo “anula” o algo 
“antigo”, por vezes apenas causa modificações e complementações, ou seja, as 
novas tecnologias causam grandes mudanças no mundo, mas não têm o poder de 
apagar aquilo que já existiu.  
 
Vários autores afirmam que a chegada do livro eletrônico trará como 
consequência o fim do livro impresso, porém isso é algo que não se pode afirmar 
categoricamente. É difícil prever com exatidão o que irá acontecer com esse 
suporte que tem sobrevivido ao longo de vários séculos. Porém o mais provável é 
que ocorra uma coexistência, onde o livro impresso continue dando sua 
contribuição no processo de evolução da humanidade.  
 
Para Chartier (1998), o livro existe de várias maneiras, sendo o formato 
eletrônico apenas uma delas. Isso quer dizer que trata-se apenas de uma 
complementação entre o tradicional e o novo, onde essas duas formas de 
representação do conhecimento humano poderão conviver pacificamente e a 
preeminência de um sobre o outro somente o tempo poderá determinar. 
 
 
10 Considerações finais 
 
Além de maior compreensão acerca dos diferentes formatos do livro e novos 
leitores, todas essas modificações e interferências tecnológicas no âmbito do livro, 
exigirão um profissional atualizado, com novas habilidades, novas competências, 
portanto, o surgimento de um novo perfil para o profissional bibliotecário. 
 
Como exigência desse novo contexto, os bibliotecários devem agir como 
agentes democratizadores do uso da informação, agregando valores ao uso das 




sempre pela qualidade e precisão dessas informações, para então poder promover 
melhor acesso à informação disponível também nesse novo formato. 
 
Mas ainda é cedo para anunciar o fim do livro impresso. Isso é fato! 
 
A falta de embasamento e de vivência para afirmar com certeza que seu fim 
é certo e irremediável conduz toda essa discussão, pontuada ainda por todo esse 
envolvimento de uma nova forma de leitura, que também é modificada com a 
massiva utilização da tecnologia. 
 
Entretanto, não se pode negar que os argumentos em favor dos e-books são 
bastante incisivos, e fazem com que muitos optem por experimentar e querer 
argumentar em prol da sua supremacia. 
 
Mas como o livro impresso vem sobrevivendo ao longo de séculos, sujeito a 
constantes modificações, evoluções e revoluções da humanidade, é possível 
afirmar que tal supremacia não existe. Ou seja, a coexistência desses dois meios, 
impresso e eletrônico, é a resposta mais aceitável e provável, pois não existe algo 
que comprove efetivamente que um anulará o outro. 
 
Só o que se tem até o momento são especulações e embates resultantes da 
variedade de suportes de informação disponibilizados pela tecnologia, das novas 
questões que surgem referentes ao direito autoral, da sempre presente relação 
custo-benefício, de questões econômicas e sociais decorrentes da 
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Existe entre nós, muito utilizado, mas que vem perdendo prestígio por falta de 
propaganda dirigida, e comentários cultos, embora seja superior a qualquer outro 
meio de divulgação, educação e divertimento, um revolucionário conceito de 
tecnologia de informação. 
Chama-se de Local de Informações Variadas, Reutilizáveis e Ordenadas – 
L.I.V.R.O. 
L.I.V.R.O. que, em sua forma atual, vem sendo utilizado há mais de quinhentos 
anos, representa um avanço fantástico na tecnologia. Não tem fios, circuitos 
elétricos, nem pilhas. Não necessita ser conectado a nada, ligado a coisa alguma. 
É tão fácil de usar que qualquer criança pode operá-lo. Basta abri-lo! 
Cada L.I.V.R.O. é formado por uma seqüência de folhasnumeradas, feitas de 
papel (atualmente reciclável), que podem armazenar milhares, e até milhões, de 
informações. As páginas são unidas por um sistema chamado lombada, que as 
mantém permanentemente em seqüência correta. Com recurso do TPO –
Tecnologia do Papel Opaco – os fabricantes de L.I.V.R.O.Spodem usar as duas 
faces (páginas) da folha de papel. Isso possibilita duplicar a quantidade de dados 
inseridos e reduzir os custos à metade! 
Especialistas dividem-se quanto aos projetos de expansão da inserção de dados 
em cada unidade. É que, para fazerL.I.V.R.O.S com mais informações, basta usar 
mais folhas. Isso porém os torna mais grossos e mais difíceis de ser 
transportados, atraindo críticas dos adeptos da portabilidade do sistema, 
visivelmente influenciados pela nanoestupidez. 
Cada página do L.I.V.R.O. deve ser escaneada opticamente, e as informações 
transferidas diretamente para a CPU do usuário, no próprio cérebro, sem qualquer 
formatação especial. Lembramos apenas que, quanto maior e mais complexa a 
informação a ser absorvida, maior deverá ser a capacidade deprocessamento do 
usuário. 
Vantagem imbatível do aparelho é que, quando em uso, um simples movimento de 




ser retomada a qualquer momento, bastando abri-lo. Nunca apresenta "ERRO 
FATAL DE SENHA", nem precisa ser reinicializado. Só fica estragado ou até 
mesmo inutilizável quando atingido por líquido. Caso caia no mar, por exemplo. 
Acontecimento raríssimo, que só acontece em caso de naufrágio. 
O comando adicional moderno chamado ÍNDICE REMISSIVO, muito ajudado em 
sua confecção pelos computadores (L.I.V.R.O. se utiliza de toda tecnologia 
adicional), permite acessar qualquer página instantaneamente e avançar ou 
retroceder na busca com muita facilidade. A maioria dos modelos à venda já vem 
com esse FOFO (softer) instalado. 
Um acessório opcional, o marcador de páginas, permite também que você acesse 
o L.I.V.R.O. exatamente no local em que o deixou na última utilização, mesmo que 
ele esteja fechado. A compatibilidade dos marcadores de página é total, 
permitindo que funcionem em qualquer modelo ou tipo deL.I.V.R.O. sem 
necessidade de configuração. Todo L.I.V.R.O.suporta o uso simultâneo de vários 
marcadores de página, caso o usuário deseje manter selecionados múltiplos 
trechos ao mesmo tempo. A capacidade máxima para uso de marcadores coincide 
com a metade do número de páginas do L.I.V.R.O. 
Pode-se ainda personalizar o conteúdo do L.I.V.R.O., por meio de anotações em 
suas margens. Para isso, deve-se utilizar um periférico de Linguagem Apagável 
Portátil de Intercomunicação Simplificada – L.A.P.I.S. 
Elegante, durável e barato, L.I.V.R.O. vem sendo apontado como o instrumento de 
entretenimento e cultura do futuro, como já foi de todo o passado ocidental. São 
milhões de títulos e formas que anualmente programadores (editores) põem à 
disposição do público utilizando essa plataforma. 
E, uma característica de suprema importância: L.I.V.R.O. não enguiça! 
 
 
 
 
 
 
 
